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FATALIDADE 
DO CINEMA. 
PORTUGUÊS 

Vistas bem as coisas, niio vale a 
insistir. 

O que tem <1ue ser tem muita fôr­
- diz o Povo, que é sábio. 

E o Cinema Português - TEM 
E SER. 

* 
Os homens são tôlos. 
Procuram uns desviar o curso dos 

feDnlecirnentos, para os ajustar aos 
leRs desejos pessoais. 

Outros procuram rasgar aos acon. 
llrimentos que Se adivinham um 
.... inho mais fácil, mais largo e 
macio, imaginando que assim as 
C9isas vêm mais depressa e melho--Uns e out1"03 se enganam. 

As coisas acontecem na s ua altu· 
no momento próprio - e só nês. 
momento. 

CHEGOU O MOMENTO DO CI· 
PORTUGUMl. 

t portanto inútil tentar contra· 
o seu advento, ou forçar quixo­

ente a sua aparição. 
O CINEMA POR'l'UG 02.':> S.EltA. 
E berá exact::unent.e o c1ue os POt · 

eses quiserem que êle seja. 

* 
Não há fôrças humanas, não há 

taterêsseS, não há preconceitos nem 
..wias que poSSam já fazer com 

se perca a consciência da NE· 
IDADE de um Cinema Portu. 
nem pior nem melhor que os 

llil'OS Cinemas quando tinham a 
- idade e os seus n!eur.908, IGUAL 
l SI ~IESMO, com tôdas as pOSSi· 
tlUlades e tôdas as aspirações da 
l!iDlescência. 

* 
Não interessa pugnar por êste ou 

aquêle filme, por esta ou por 
ela firma, por êste ou por aquê. 

realizador. O que interessa A TO· 
é que o Cinema Português 

. ta. 
E ~LE TEM QUE EXISTIR, (a· 

ente, ine\;tàvemente, com Este 
sem êste, com aquêle ou sem 
êle. 

E EXISTIRÁ! 

Precisam dêle os produtores, os 
que têm ooitúdios, e laboratórios, e 
técnicos ao seu serviço, e artistas 
na sua órbita. 

Precisam dêle os distribuidores, 
uns para encabeçar com fitas por· 
tug uesa.s grupos de fitas estrangei· 
ras mais fraquinhas, outros por te­
rem a consciência de que, dum mo· 
mento para outro, a Guerra pode 
cortar.lhe as pontes com o estran· 
geiro. 

Precisam dêle os distribuidores, 
atrair e fixar o público avesso à 
lingua e'ltranha e que não admite, 
no entanto, a dobragem dos filmes 
CSln\fl&"eiros. 

Precisa dêle o público que, indi· 
ferente a criticas e a campanhas, 
alheio a intrigas, vai ver as fitas da 
s ua terra durante quatro, cinco, 
seis, sete, oito l!emanas a seguir, e 
na provincia dois, três, quatro, cin· 
co dias a fio, com matinées e ses­
sões, ao passo que só vai ver duas 
ou três semanas, nas cidades, um 
dia de dois espectáculos, ao domin· 
go, na provincia, os grandes êxitos 
eslmngeiros. 

Os filmes estra.ngeiros com seis 
e nove semanas de cartaz são êxi· 
tos de •lá vem um» de entre mui­
tas centenas de películas. 

* 
Ilha de paz num oce-a.no de guer· 

n1, Portugal tem que formar, sob a 
égide dos Chefes, uma consciência 
nacional. 

O Cinema Português é instru. 
mento INDISPENSÁVEL para coa· 
djuvar a formação dessa consciên· 
eia. 

E, por enquanto, quási não impor· 
ta que ôsses filmes sejam assim ou 
assado, desde que sejam honestos e 
portugueses. 

* 
O CINEMA PORTUGU2S V AI 

EXISTIR FATALMENTE - CON­
NOSCO OU SEM NóS. 

t o que importa. 
O resto - é literatura. 

ANTóNIO WPES RIBEIRO 

, 
OS CRITICOS 
AM ERICANOS VOTAM 
OS "MELHORES DO AN011 

Publicados a sei' te1npo 011 rcsu~ 
~ de votação da Acad<111tia. A lllC· 
nCana, que 'l'CUM c<>mo se sabe, os 
erl;st,as e os técni.cos da i11dústria 
tlinematooráfica, dam08 hoje aos 

os leiwres os que dizcnt re8'prito 
wtaç/iQ doo critic-Os elos iimuii.• 
aos cqment<1Mres da R6dio dn. 

América. 
Os membros da Na.tional Boord 
Relli<:u-, que re~ine circa ck qui· 

os críticos cinemat-0grá/iC'os 
quá$i t-Od-08 os j1YN1a.i,, e rn1i.•tM 
w publica11t 11a Am.érica, elege­
, tal qual o.• votanl~s de. Aro­
. , Joan Fonta.ine e GaT11 

r· cinno os mdlwrcs adO'Tes 

<lo ano, a primeira. em «Suspeita>, 
e o sc(J1cndo e11t •Sargento York>. 

Pelo que respei.i,a Ms fil111-eS, a 
vrcfl'l•ê11cia fl!i. diferente pelo me­
nos 110 q1u> r espt.ila o melhor filme, 
cin110 o de.11umstra. a lista <1ue a se­
guir pub~mnos: 

J.• O MUNDO A SEUS Pt:S. de 
01"80'n WeUs. 

2.• HOW GRBEN WAS MY 
VALLEY. dR John Ford. 

3.• RAPOSA MATREIRA. 
4. THE STARS WOK DOWN. 

o f ilme (l q11" Bernard-O Tei:reira se 

(C<>~l•i "" ~-· págint<) 

UMA ENTREVISTA OPORTUNA 

« ANIMATÓGRAFO » ENTREVISTA 

GARCIA VINOLAS 
por intermédio de 

Fernando Fragoso 
correspondente de 
cPrimer Pla no> em Lisboa 

cAnimatógraf0> já referiu e cotntntou curta Mladia e:m Liaboa., 
o facto. Garcia Viõolaa, chtfe do Dtpar-1 a queda..-, maravilha· 
tament<> Nacional de Ci.n<!mat<>craf1a da do, ~ranle oa painiiJI do 
vizinha Espanha, director e fundador da lnfani. no M ,...u du 
revista cPrimer Plano>, aprMent<>u a d&- Janela& Verdea, e a não 
mi&são doe etua earp oficiaia. Abando- QUtr6r dtaptpr o olhar 
na, "1ncla, a Pttoidência da c. .. ura Ci- da pedra rendilhada d°" 
nematogriifit"& e a Di-çào do Teatro JerõnJmoa, no clau.rtro 
F.spanhol O realizador de Bt>d4tt "" e,,. manuelino onde, meMS 
tela, medalha de oiro da Bienal de V&- antes, o Teatro E1p$­
nez.a; o escritor que mer«tu, em 1941, o nhol1 que êle Ultimamen­
prérnio •Francisco Franco .. , a maia alta te dirigiu, rtprt.eent.ou 
distinção literária - reli..._ d~ tôda a Gil Vicenl4, em memori­
actividade o(icial, pa.ra ae con•asrar, veia noitea de Arte. 
após alguma• ..manas de repouso, h S6brt aa 1uaa tendEn-
5uas iniciativa.a part.iculaN!C. ciaa art.Iaticu, .Obre a.a 

Não é indiferente, pa:ra n6s, portugu~ 
ses, esta. atitude de Garcia Vii\olaa. Amí· 
go dedicado do nosao pai•, que 'Visitou "°" 
pr-imcit'0:8 aiab do anc. tranaacto, 100dtra­
r.:i.-.gc vivamcnk cmpt11h:.<lo tn'I !voi< ultu 
e promover, em baeee equit6ti-va11, o degc.. 
jado inte.r-câmbic> cinematográfico lueo· 
-espanhol. A acção levado. a cabo ,,,, Na­
ção Irmõ - tôda n orgnniz.a.çüo duma In­
dústria oomplexa, ontem ca.ótica, hoje º"' 
denada - constitufa, a6 1,><>r ai, n acgurn 
garantia de que o e.strcitamento dos ln· 
ç<>s cinematográficos na Pcnfnau1a, eerin, 
dentro em breve, uma realid11de. 

r:ulid•dff do momento, 
um aôpro de idealiJlmo: 

- Não há nada que 
valhe - <li'l.ia .. noe êlo -
,. ~n•l\riin d,. ('Ot"~r nu 
1na cido.de, que ara.bámos 
do libertar. 

Os seus vinte e nove anos, por outro 
la.do, tinham aquele dinamiemo ~ue o cl· 
nema requere, sobretudo q uando, a oritn­
tá·lo, preside o bom senso, a vi11ão inte1i· 
gente doo !ac\08, a serenidade para jul­
gar, a >autoridade moral indj1pen1ivtl 
para dirigir. Fisicamente, Garcia Viiio· 
las é um •fmbolo da aua própria maneira 
de .eer: face voluntari09a; uprtuão con­
centrada, eem aer ca.:rrancuda; mocidadt 
e verdor de anos, domin•doc. por uma ca· 
beça pNCoceme.nte encaoecida. 

Garcia Vii\olaa, que se 
encontrava cm J<oma, $ 

1>1·cparar uma cadeira 
de Direito Internacional, 
quando do Levan\amen· 
to, foz a guerra desde os 
primeiro• dias, de comê· 
(.o nna rniHcios, depoia, 
ao lado do Generalfsai· 
mo, noa &eNiçoe cinema .. 
togri!lco., que tão Uieetimiveia ..,rviçoo 1 facil itada a ou& existência, por !orça doo 
prt.ataram à causa, à custa de riscos estatutos promulgados. O futuro da ci· 
iguaia "°" doo combatentea. nematografia em Espanha deponde agora 

Oepola entregou-se a outra batalha: d~ homens e .nii? do Estado. f:ste já cum­
orientar, encaminhar, pro~ger a indú&- priu a .sua m1saao e o ctu dever. 

No jornali1mo. u meamaa carac~rflti~ 
cas: fundou e dirigiu cPrimer Plano•, 
uma das maia jO'\.'tn.s e rna.b notivtla tt-. 
vist.a.s cinematoKrãficaa. europeia•, onde 
os grandes problemas da Arte são t rata 
dO$. lado a lado com as pálfinu frwolu, 

t.ria de filmee, em Eapanha-. Para colher Formulámos 11;1ária1 preguntu a Gar· 
-:- teve Que semear. E ~ntes ~~ seme~r, eia Viiíolas, que tiveram a.ma\.vel e pronta 
hmPOU o camPO da resistência passiva tt.apOSt.a. 
d.u J*iru e calhau• e inutilizou, ao 
Mffmo Umpo, a.a ervaa daninhas. E sur­
giu, d&te modo, como breviirio da pró­
pria indúatria, o .-Manifesto à Cinemat<>­
g..-lia Eapanhola~. que cAnimatógrafo> 
tradu1iu ~ publicou na integra tio -
cellirio " lhe afigurou divulgar uma 
obra qu~ caatl~a erros, apontava defe.i· 

Aasim, declarou-noe perenWricamente 
que não pensa abandonar o Cinema, pelo 
facto de deixar OI ,.,.. eargoe oficiais. 
<Mesmo que me limit.a.Sll' a 1er apena.a 
um espectador, seria tão veemente o meu 
int.erêi&.se, que ae confundiria com uma 
participação directa. Não pen.oo, repilo, 
abandonar • Cin~atografia, rruu, mui­
to pelo contrário, consagrar.me a tla, ~ 
não dum modo abaoluto, pelo menos o ~­
lhor do meu tempo>. 

Tem projectos antigos, que pensa levar 
• cabo, após algumas 1Cmanas de repou· 
so iabsoluto em Múrcia, onde se c.ncontr1 
aetualmente: cGostaria de realir.ar dois 
documentir.ios, um para exaltação da ffQi 
tar~ e outro, uma biografia de }~ili .. 
pe lb. E oom B modéatio que lhe é po­
euliar, Garcia Viiiolaa apresc.nt..A: cTe-­
nho nestas duas obras muitas da.a minhaa 
ilusões e gostaria. de ensaiar nelas nlgun\ 
panto.$ de vieta cine.matográtie,1=-'· \' er<' 
mos os 1·esultados ... Apaixona-me n jdf1a 
de fuer um filme de grande metl'"l~~m 
que tenha por fundo oa terr.., da Guin6 
Espanhola, que visitarei no vN·1\?, '!11dlla 
estes temas vjv~m em mim, h~ mui1.t,) t(lm· 
po. Deixei-os amadurecer. Que .... rm ~~JI .. 
zá .. lo&r agora, tão e«lo qua~1to posl'lveb. 

Marw:el Auguato não pensa, ao que no• 
disse, dedicar-se à Sétima Arte e o ou­
tras actividade.s, simultâneament.c.. cO Ci .. 
ne.ma ê absoNente, tm demasia, para que 
possa ser apontado, C"'m reservas, nepn-­
do-lhe alguma ooisa. No entanto, é po11f­
,..el que volte a dedicar-me aos meus tra. 
balhos literários, tão ~bandonndoa, nc. 
tes últimos anoa. Quero e-screur e Loe dio­
$eS fáciles>, crónicas de uma vi&St'!m l 

. . . • G~ia e ao Monte Athoe projtcto que a 
N eata. fotogmfw. t'C'1'1tO o (,'"·"ª'~~" f rl171"" <rroT1

1ptmho.d.o RevJução Nacional interrompeu. Sôbre 
d~ GOttt<J. Vmolu aqueles dias da minha "ia~m à Grfcia, 

. . 1 caiu a ~rra dhtê anoa, gravea • dtn"OS. 
num equilíbrio admitáVt-1 aem que o Jor~ toa e pr~n~1ava tt~10s. - pa~ ma- e a minha preocupação aaora • ri. .. h-ar 
nal ~rca o seu tom sério e au~tro, ao IN qu.e aao f1l~os du pNpr1as quahdades do esqueci~nto aquelea d iaa. ir t-11:tra1n· 
sen·iço da causa nacional do cintma dt doa po .. ·09 penmsu taree.. .. . do uma a uma as l"f'COrda('Õff. tal qual 
Espanha. Fundador do . Departamento Nacional 

1 

como se deeenternrn, durantt- •• esca .. 
E se q uisermos Mmplttar o Ff'lrato dt- d~. Ch!t•matoR~f1a, e, port-a~to, autor des vações, incorruptas e em estado de l'Ml<•· 

Manuel Auguttó, teremos df' \•ivf'r o H'U diaJ'M'l'a1('Õe~ of 1c1a_ia que P!ff1~~!:'1 aos ~- as :próprias estátua.s gregas. PtnJO ajnda 
amor por tôdas u manifesta('Ufe ard... t1nOli da 1ndü~tr1a, Garc"1a \: 1nolas reb 
ticas. nomeradamente a mú1ica, a pintura ra·tte j~mf'ntt" quando a fase de luta • . 
e a HCUlhlira, q ue o )e,·ou durant~ a 1,..-.ot tf'rmtnad• , ~ a einematografia têm (Cow..clm NG t.• pdpM.O) 
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• Aviso aos Leitores 

A partir dêste número, t antea de ~ 
frer vma remodelação completa., que ae 
lmp6e para conciliar aa dificul<bd(!OI <l> 
guerra o a exigência natural J.M; r'lt'"''li 
leitof'el., QUe ae habituaram ,, uma re­
vi.ata fartamen~ ilustrada e qu~ lt-.1je tl:m 
&JM'nN um jornal que intereua. rr .. 111 I'~ 
priamcnte a e.speciali•taa que ao arande 
p6blico cinéfilo, que eonseguimos reun.Jr, 
e&ti'WLr e orientar d'un.nte todo temPo 
de publicação da 2.' $érie cANI MATO­
CRAFO> PASSA A PUBLICAR SE 
APENAS DUAS VEZES POR MCS. 
Mas nüo tardará - assim o eaperàmoe -
a retomar a cad~ncia aemanal, aurgindo 
com caracterlaticas que por certo lhe da­
rão a maia larga audi~ncia e o 1nal1 de­
cidido apl1Lu.so. 

• Uma anedota 

Estamoa num estúdio - portugufs ou 
eltrangeiro pouco importa. O ttaliiador, 
impaciente ener--a-ee com a lentidão com 
que o operador ilumina determinada cena. 
O operador, muito calmo, procede con1· 
cienci .. amente à instalação dos project<>­
..,., regula pachorrentamente " incld~ncia 
e a intensidade dos focos luminOIOI. 

A certa altura, o realizador não pode 
mal1, rebenta: 

- O eenhor Fulano! Veja MI a.nda com 
;., mala depresu.I ..• 

O operador ttplica. com a maior calma: 
- Entia .e.nhor Cicrano, e'll nJo eou 

lt>atantlnl"O. 
E o ""'lizador logo: 
- Bom 10i. O 1enhor é o6 pH<, muita 

po••··· 
Garantimos a autenticidade. 

• Outra, autêntica 

O prot._r Mira Fernand<1, o grande 
mat•m't!co portugu~ "81 com asslduida· 
do ao dnema. li' dl ... contou-nos que ~e.ava a ver 
um filtnf! no São Luiz: em que. de Net ~ 
quando. ee cantava a ~fanelheu>. 

Atrb dêle estava um terceto bYrsu.k, 
bem apreeentado papá, maml e mf'nina, 
em Idade Jiceal. E sempre que. no filme, 
te cantava a c: Martse1hesa>, a menina diiia 
para a autora dos seus diat: 

Olha, mamã, lá estão a cantnr a 
cMndolon•. 

- E o mais e.xtraordi'J\ârio, comentn o 
sl•blo 1>rofeM>Or, é que nem a m5e nem 
o pai • emendaram nunca! 

H' um mundo, atrás di1to. 

• Carteira Profissional 

Foi tinalmente aprovado o Regulamento 
da Carteira Profissional do Sindicato Na­
cional doe Profissionais de Cintma, que 
a torna obrigat6ri.t> para tod .. os que tra­
balham nos ramos da produção, diatribui­
çllo e exibi(üo cinematográfica, rxercen .. 
do •• funções abrangidas pelo Sindicato. 

Ucntro de 60 dia• ó essa -Cnrteira Pro· 
fiesiorr.al i-nBtrumcnto indi.t7>C~t.'fl Ao 
exercicio da profissão. 

Prcvinem·se todos os que a niio pos­
auam que devem regulariz.ar prontamente 
a 1oa eltuação, pessoalm~nte ou 1>0r tKri· 
to, na sode do SiD<iicato, •m U•hoa. Rua 
0 . P•dro V, 60, i.•, ou no l>tlOjtl(io no 
P6rto. Rua de Santo Jldetonso, 70. l.•. 

1800 - UMA QUE AMA SEM ES­
PERANÇ \. - Jú d:zia o p0t\4: «Amor 
sem esperança, é o verdadeiro amor> ... -
Acho que, enquanto durar a anormalidade 
da Mtuação pre.sente, não te \1 ale a pena 
e1crtver aoe artistas americanos. No en­
tanto, aqui tens o seu ende~: Unit.ed 
A rtiata Studios, 1040 Formou A venue, 
Hollywood, Califórnia. 

1810 - MYRNA (úisb~). -Que Ideia 
.. tua 1 Nem moni, nem te esqueci 1 c llow 
eould you bc &o siliy>, como te diria no 
cTorn Sawyer>, em casoa semelhante.. A 
''erdade 6 que o correio tem andado um 
pouco ª°' baldões. A Fan!Mia ucamo­
teou o. E ,doutras vezes, a pagina('ÜO leva 
a etttnder, por três ou quatro númtroa, 
aquilo que normalmente deveria aparettr 
num só. Dai, os teus negroe )ui-. E 
como .. ta r .. po•ta aparecerá depois da 
Piacoa, poderás fazer soar u trombetas 
do e.lto do teu castelo medi(tl.•al, em honra 
do trovador perdido.. . Põato isto, quero 
dlur-te, Myrna, que "8 cartas oerilo rctl· 
pondldae, com a atenção Que nlctceee. 

1811 - MARIANELA - Artur Duar­
te. Tobia Portuguesa, Alameda das Li­
nhu de TarJ'é&, Lumiar. 

1812 - CANUPSE (úialJ~). - Sem· 
pre Qut' quiseres, dir-te-ei qual a pro-­
n6ncia, banto quanto possivel aproximada, 
doe nomee das ,·edetas que t~ interHMm. 
ANim, por exemplo, deve dizer-.ee dkuea 
dárbU.. Considero o papel de James 
Stewart em c-mto E-..4ow30 maia 
diflcil do que o de Peço a Palavra. Neste, 
o papel eatá •mais feito>. Nilo sei .. per­
cebes qual o $entido desta cxprcaaiío. -
Oa tilm., da Judy Garland eatrendos em 
Portugnl do muitos. AMim, por éxem .. 
lo: Para<fn, MaA"«vilh08a. Mor<J11ilha• ~ 
11311, v~ Br0<i0 Dada, o Rei '"" Altgria, 
O F'.-iti«ir.o de O=, etc., para me rtferir 
aoe de mais nomeada. 

1813 - ROSYA..'íL'fHO. - A Clona 
1 .. n f, de facto, uma garota adoriv•I. O 
teu n!paro à Kittv F"l/le ni<> tem muita 
razio de eer. Num Teatl"O, num Hotel, ou 

ANIMATóGRAPo 

CINEMA 
ARTE NACIONAL 

Encaramoa. todOI oa aNu.ntos que se 
prendem ao cin•ma d•baixo dum ponto de 
vista da mafor .eriedade. A fies estio 
lipdos por muitos la~. certos interh­
sea morais e materiaia da nação. 

A Rádio coneeculu dar uma forma no­
va à intern•clonalliaçilo da música. To· 
d06 a podem hoje ouvir, tal como a een­
tem e executam 01 artí1taa da nação a 
que essa música pertA:nce. 

O cinema vai mal1 longe, transporta 
também a mú1ica aos otwido:s de todos, 
mas leva com ela,. a forma de pensar, de 
viver e o MllLdo de cultura de cada povo. 

Arma pod.,.oea ao 1erviço da propa­
pnda dum povo, s6 como tal tia pode 
aer olhada, def•ndlda e acarinhada. 

O cinema dum povo, 6 o representante 

ml.ximo da alma dêsae povo, oerante a 
~nt<L estranha. 

O caao do ci.nt'J'D& é um euo Hrâo da 
vida nacional. 

Sendo auim, oa interêases da. naçlo não 
podem aer encarados por ninguém, nem 
com polavrae maldizentes, nem com eor· 
riaoa troci1tas nem com atitude.a lcvia,.. ...... 

Etcrever .&bre cinema, inte~M1rmo.. 
-n .. por Çle, não é aó uma Ideia nobre, 
mas o d.,.er illlP"rioso de todoe que pr&o 
um o nome e a propaganda do seu pais. 

Colocado o cinema sôbre a ideia nacio· 
nal nlo damoe a ninguém o direito de du­
vidar da noaa -.ineeridade, nem de not 
alcunharem de -!acciosoa. 

Enveredamos pelo único caminho que 

leva ao fi~ mu com eecurança. Nio 
and&JD08 " VM:llar e6br• o atalho que a 
~e nos leva mai• ràpldamente. 

Condenamos e condenaremo. aempre, 
todos O& amemu de faur filmes, que não 
nos indiqu•m a possibilidade de um til­
me se suceder a outro tHmo. 

Intere•u-no4 mole a Ideia da :mxlu­
çáo do que a certe-za do termos mais um 
filme. 

O cinemt., aqui • em qualquer parte é 
o fruto duma orsaniu.çlo e não dum ... 
fôrço pesaoal. 

Em cin•m• dlftcilmenw 1e pode schar 
a forma de r.otuçlo doa aeus cuos 
atr.-.·&s duma idtla lndivldualista. O he>o 
mem em cinema, mnmo sendo artista é 
um elemento a.o 1tniço de um todo com­
plexo, duma engnn~m delicada. 

O FILME CULTURAL 
NA ALEMANHA 
( Oo """º ..,,..c.,i01Ldcnu parüoulair) 

O Cinema entrou not nos.soa chábitos> 
e a( tomou um lugar certamente nunca 
prevato. Saindo po~m do &mbito da me­
ra função reereattva, ocupa êle pruente­
mente uma poaiçlo de delt.aq·ue como au­
xiliar maravilhOIO no. progre:u.os da 
dê.ncia, em qualquer doa MUS ramos, e 
na difusão da c-ultura peloe povos. 

Firmados ncate teu "·erdadeiro ,.·ator, 
algun& Estado& europeus têm dedicado 
especial atenc:ão aoa cJ.'iJmu Culturais>, 
oferecendo todo o ecu al)Oio às emp~s.a& 
cínem.atográticn.e, e , 04 re&ultados obti .. 
dos não deixam de comprovar o ackto 
das sulLS medloos. 

As.sim, na Alemanha, ~ notável o pa· 
pel que o Filme Cultural de .. mpenha he>o 
je em dia, não .e> como meio de- propa· 
ganda e de escJatteimento das massa& em 
tóda.s a.s e.ctividade• de ln~rêsee nacio­
naJ, mas tamWm - e principalmen~ -
sob o ponto de vista instrutivo. Neslfo 
campo, tôdaa a.a produções cinematográ­
ficas alemãs têm tido o melhor acolhi· 
mento do público tnnto no Reich como no 
e$trangeiro, onde lhea são tecidos os maio· 
res JouvoTes. 

Ao prover-biai cspll'lto investigador a}e ... 
mão se deve, scnt dúvidn, a fôrça propul· 
sora de um tal destnvol'Yimcnt<:> do Filme 
Cultural. Foi êle tam~m. decerto, quem 
o levou a transformar-te em intérpttte 
incansável d~ todos oa ramos da ciblt.ia, 
trezendo-os ao conhecimento das g-Mndes 
massas, nio hHitando ainda, perante 08 
resultados obtidoe, em abordar CQm o 

num recinto vedado ac 6 diffcil entrar, 
iludindo a cconsign<'> doa guardiões, é 
íacilimo sair ... - Acho admirável a tua 
atitude. De"·es critit:ar u fitas estrangei· 
ra.s, ainda com maJ1 vigor do que as por· 
tuguesM. Se n6o, por vezes, temos ate­
nuantes ou desculpa• para certos des1i.us, 
êles, os de la\. de foro, não têm ... 

1814 - SHIRLEY, AVIADORA (úi•· 
boa.). - Deves aer â crecordwoman>, na 
visão da Sinfonia <lo<! 7'r6picos. Quatro 
vezes, dize.s tu. - Acredito no teu horror 
aos inte~los, maa pcrmíto-me dtwidar 
de que seja por causa dos cmfrones> que 
t..e olham com inaiatência... Essa indeli· 
c&du.a• do sexo foJ"t(' ~. quási sempre, 
uma deferi!ncia ou um preito de admira~ 
ção para com o a.e:xo f raoo. 

1815 - DETECT!VE CINE:FIW, -
Ache-i gra(a ao que ~ conta.a. quanto no 
exame gr<lfológico. Maa as conversas com 
o teu Tio, cinéfilo de boa cêpa, devem.te 
ter dado indicaçõel mais completas. -
Registo a identidnde de preferências e 
aversões cinéfilas. cLce beaux esprits:t ... 
E não digo isto por mim, claro, mas por 
ti ... 

1816 - ORQUIDEA (Liab~). - A• 
preguntas que me tazeo 1láo tão bizarras 
e tão raras como a nor que adaptaste 
como pseudónimo! Eu .. i li se o Nat 
Pendleton entrou no filme: A 1&3tiH? o ca.· 
'10leíro iA/enual.. O único Austin que 
conheço é um de quatro lugares, que es~ 
tac.iona à porta da mJnha casa e que às 
vezes me leva ao cinema. - O Donald 
Cook? ! Ah! Queru aaber 1e entrou no 
filme Fiel 40 seu a.m.or. Entrou, sjm, mi .. 
nha senhora. - E C\Ul'lnto à Ettpi,a n.• 13 
sempre te digo (lUC a protagonista foi a 
t\farion Davies. 

1817 - AMO UM DESCONHECIDO. 
- Nem sequer te poeso db.er: fQue te ía· 
ça bom pl"O'Veit<>•··• De Cacto, quando as 
respostas demoram ,nio há outras razões 
que justifiquem o atNzo, a não ser aquele 
que me tenho ean...00 de apregoar: 
anuência de cartu de todoa oa pontos do 

Filme Cultural os mais delicadoa proble­
mM pedagógicos, de tão grande V\llor 
para a cultura d°' povos. O Film& Cul­
wral tornou-ae poie:, neste paf1, num e)(!­
mento lndlapcng,vel em todo o trabalho 

de r.~:~•:l!ª~~ ::;r~po que ~lt vem 
uerttndo a aua útil a.ctividi&de; outros 
ea:mpoe h,, de nio somenos importln~la, 
•m que o Filme Cultural tem d-mi><>­
nhado um papel preponderante. Rt'firo­
-me àa eapinhosu miss6éa de que fie ae 
tem encarregado sob o ponto de vista 
otnog-ráfico o geográfico, quer explorando 
os recantos mais desconhec.idoa do globo 
terrestre - de.ade as regiões pol11f1Ca eté 
àa entranhas dos trópicos - quer inve. .. 
tigando e ~atudando a "'ida e os costume.a 
doa JlO"OS longlnquos e atrasadoa. 

Como divulgador du modernas teoriu 
soeialtt poUticas e .económicas rttlamou 
ilt, ipalmt"nte, p.11.ra ai, a honra ~ ser 
um imp~.s«ndivel colaborador na obra 
re~n1tnat1va e rejuvenescedora do Es­
tado. 

t de notar que nem sempre o Filme 
Cultural goiou de todos ettes cprcdica· 
doa-.. Tcmp08 houve em que o cfilmc>, 
pompoeamcnte: bapti~do de cCu1turnb, 
era tudo menos um filme inetruttvo. 
Aquela dita> que, Por cmôr dos notsoa 
peendo1>, eramos obrigados a ver nos 
ecrana dos cinemas, não passava no me­
lhor dos casos de um conjunto de monó­
tona& o insípidas imagens a6bre ~st• ou 
aqueb acth·idade científica, atm outro 
tim que nio tas.e o de aborrecer o •• 
pectador. 

Se compararmos agora o moderno Fil· 
me Cultur~I com eaaas pellculaa de aca­
nhadQ esp1rito educativo, somos levados 
a reoonhecer que tem 1ldo enorme o pnr 
8"""80 efectuado nesi. rtnero de produ­
ções. O Filme Cuh.ural moderno não &õ­
mente é ca-p.a& de preencher uma sessão 
por complet<>, oom lo~ .. gotada. por 
aemanag a fio - cittmoa como exemplo 
a película dligu•I Ãn~IO> - mas tam­
bém de conquistar para aa talas de pro­
jecção um novo p(lbllco, fiel e intere&­
udo. Não admira POi• que a Cinemat.o­
grafia. Alemã se esforce por aumentar a 
produção de tai• filmes. 

Atendendo a esta realidade, foi criada 

~~ltu~:;~~ ~;i:j~u~>da~~t~•~º i~;!:; 
tante organismo foi dada pela primeira 
l\'Ct a esta qualidade de filme.a uma firme 
orientat-io pelo Ea.tado. o q\Ml pou:ibilita 
uma clirectru segura cnl todos os temas 
HCOlhidos, sejsm fl .. cientlficoo, pecbgó­
gicos, políticos ou culturai1. 

E tal como o vu1pr filtnê alemão de 
grande metragem recebeu em 1933 o va ... 
loroso apoio do Partido Nacional-Socia­
lista, assim também o Filme Cultural re­
cebe hoje em dia a ltm forte protecção 
por intermédio dcaaa Central, o que lhe 
proporeionará, indubitAvclmente, uma 
maio.ti expansão em basca mais sólidas e 
duradoiras, fazendo com que o seu papel 
educador se amplir altcuncnte e se tome 
mais proficuo. 

Berlim, Abril de 19~2. 
L. P. 

mos no Cinema e no Teatro, raparigas 
casadas ou solteira«\ dum porte verdadei­
ramente impecAvel. Eu nú.o quQro dizer 
com isto quo certos meios não influenciem 
certos destinos. Maa uacguro-te que, na 

pata e impos.tibilidade ma.n'ifesta de dar 1 maioria dos ca,soe, at proti!J.SÕK pouco 
rat.io a tanto ex-pediente. Dizes muito têm que 'Ver com os destinos daquela.s ()lle 
be.m: ae eu te conhecesse, ainda pode riu a.a adoptaram. - Joen Fontaine íoi uma 
supor que 'll.ntipatiz.ava contigo... Mu revelação tão gra~de que, êste :anc>· -~ 
mesmo aa.ajm, cdiafa.rsarla• e raponder- bateu com o premto da Acadvrua. ?\~o 
-te-ia a tempo e horas só para que nio le aconselho ~ que escrevas. por ora. as 
deuta por eua antipatia. ... A antipatia ~ v~etaa ament:a'!ª'· - E nio qu~ro ter· 
sempre uma incompreensão. E 1n3.} daque- minar sem te dizer quAnto gostei ~e U! 
lea que não podem, não querem ou nUo ver, novamente, no n6mero daa :'!linhas 
sabem compreender... consulentes. 

1818 - PEÇO A PALAVRA (llv.,.,.). 1821 - ALDEÃO MINHOTO.;- As 
Conheço doie bons livros, no género que carta~, às ve~es, aúo ~ntas que e u~a 
tu queres. Mas estão escritos cm tran- cum1onette> dos CorreiOJ1 que as d~speJa, 
cês e aUo caros : Silcnce, on tourne e IA às pa.iadas, na Redncçao do cAn1m~~ 
T~cllÍltuo ~ ,.~ilm. Esc?OYo para a.a u .. gra!?>· - Acho ~ue fatet ma.1 .• em ficar 
vrariu Portugália (Rua Nova do Car- solteiro. Mas ~revino-te, dClde Ja, q}le. te­
mo, Liaboa) ou Bertmnd (Rua Garrett. nho pouco ge1to pa~a Santo António ... 
Lisboa). que te clarão IL8 indi~C!ca quo - li~ Lamarr_ é v1•nense. -:- Suponho 
te lntert&Jam que, Hte ano, nao l\'ert:mos filme algum 

· de Richard Grttn. - Entre a cJusti("a> 
1819 - TOM EDISON, PEQUENO e 0 cRegresso> doe manos Jamu, prefiro 

Ct:-110 (f'Qrw) - Laurence Olivier con- o primeiro. 

~=óªra:~ ~~g:~~~~l"t~~:~,::~~~ :!Nl.~ 1822 - UMA MULHER NASCEU 

tistn excepcional. ~~b~{· ;;; ~!C:~:~tc1,T:,i~:,n!á~l~~~â 
1820 - KANY. - O problema que mo muito feio ... - Felicito-te por teres vis­

pões ó dificil de condensar e doba.ler, no to pela primeira vez o. luz do dia precisa· 
r<!duzido capaço de que disponho. No cn- mente no mesmo dia cm que o Mickey 
tanto, antta de majs nada há que fazer Rooney proferiu oe eeu.a primeiros 'Vagi­
uma distinção: a moral social da Amé- dos, em certa casa moda.ta de Brooklyn, 
rica, ~. graças • Deus, totalmente dite-- no coração de Nova .. York ... - Registo 
rente da moral social portuguesa, que te que de todos OI filmea que viste, e em­
íundamtnta na moraJ cristã. No tni.nto, bora reconhecendo que h• outros superio­
nio devemoa generalizar o conceito de que res, preferiste Dit~ 1u·na. CigBJWJ. Rff,... 
em Hollywood: não haja muJhertt diKn&S, peito as prefe~ndu alhtia.s. mesmo 
tob todot os •1pecto6. E, segundo dium quando ,·ejo -um homem casado com uma 
aquele• que a1i viveram, elas têm, dum mulher bonita, n1>aixonar--ae por um e8'-" 
modo geral, uma conduta que a.a não cn- taícrmo, que lhe colu em graça. - O 
vergonha. Hli uma certa liberdade de ma,. Nelson Eddy tem H anos. Ainda temos 
neiras? 1 Uma forma de agir, que choca que esperar muito, nntea que se acabe o 
a nossa acneibilidadc? ! Cuam-.ae o dei- pio .. . - Para veres Dei Tenebroso deve­
casam--ae com freqüência?! De acôrdol rás olhar para o Céu, numn noite Jumino­
Mu i880 est6 dentro daa tradíçõu da aa, e contar 400.000 ~trêl ... A estrêla 
educa(Ao americana é o cinema não foi aieguinte sou eu ... 
um sirentc pro»ocador d...,.. reoolutõea 
ou atitud.._ - Em Portugal, tamWm h6 
a tendfncia para condenar com dtmuia- ~ l ~ 
ela faoilldade tôdu as utrizeo de Teatro 1 ":) \ • I \,.,., ~ b-v-Ph) 
e do Cinema, quando, a.f'mal, n6e conhece-

O maior artista - pode fUAtr o melbo1 
filme. Mu lue filme oeni<> ~•er atrt. 
... 81 a pod•rou fôrça dum:t orr•n•ca. 
COn\. capacidade técnica, financeira e 11._ 
tfatfca, pode aer uma manifestação ~ 
arte, maa não 6 a demonstração da uu 
têneia dum elnema. 

Sendo assim não nos interepa apre­
ciar o caso do cinema nacional s.enão t&, 
bre o ponto de vista duma organiz.açao 
geral. 
de Oi::: : ~~.nema é o caao lrtn; 

N lo eoncebe!IM» por isao a ideia de ._. 
nen.a aem indú.stria que o acalente. 

O qu• ' preciso em Portupl ' " •na. 
çlo duma lndúotria de cinema. 

Porque ,.; u.ma Indústria da c1M11& 
~e favorecer a criação t a manuttft. 
ção de art.ísta.. 

O artl1ta trabalha para .. iver da '" 
arte. 

Quando e11a arte não lhe taculta • 
meioa de vida, o artista procura a 111 
actividode noutros campos, meamo aq 
lea qut maia ae afastam da sua voc.açla. 

Todos .. diu chegam até ni>I, os ,. 
didna mais variados de pretendente& ai. 
l'rea&ar no meio cintmatográfico 

t isto que eobremaneiramentt 
tereaaa. 

Nlo aabemoa te: todos, os que: nos • 
erevem têm ou não têm qualidades pa~ 
triuntar e vencer no ciMma. quer eOlll 
a rtlata• ou técnic... 

Mas o que aabemos é que por mafo! 
quo seja a 'Voc&ção e o interhsc de tr. 
Ylr o cinema, não há poseibllldad<I 
~:~ !, cada um, o mínimo de uma êao.; 

Jo cintma que existe em PortU;pJ 
d'm lnc,....do oa parent•t, .. ami..!' 
oa conhecldoa e os apadrinhados. • .., 

Nem momo pode deixar de: ser Lili 
por maia iaenção e dese;o de servir ~ 
haja. ,.., 

Ora o que nós queremo$ é que o ci 
ma seja campo aberto às mais decidi:'" 
votações. '* 

O que nóa ambicionamos é que o e' 
mn subatnncie a possibilidade de 1;:j•· 
ingressarem nele, nele P<>Ssarn trabalha°' 
dêle poNam viver. nele consigam dcmor/' 
~:.~c!_.~<*molver as suas qualidades 1~ 

ca~= ~:c~~d~~e ª~~'=.ª aeja "aJa 
N6a qutrtmoe mesmo que o cin~ma 

aiga, o que até hoje nunca em Portu~ 
se conseguiu - a existência dum meio 
onde u capacidades literárias, musica· 
e artfsticns de Wda a espécie se posaa: 
demonstrar e elevar. 

Só uma indu•t<i• organizada pode P<r 
mitir n mnnutcn.ção de valores, o nlio ~ 
isso, mn• tnmbém a sua renovn~ão, 

Porq·uanto a ovéntu.alidnde duma coft. 
cori~ncia, a ncceuidade dum apcrtriÇt1t 
ment<> obrjga a um recrutamentn pura: 
:a~nt;;,:~:~°" nomes, novas idriat, nc.. 

As -ibiliclad .. de todos aumo•i...­
à 01edida q~ e'8" iJ>dú.stria se de""n•ol­
va, e n11im cMgaretn(>S a uma altura a 
que aó não trabalha em cinema, qutrq 
re•lmen~ qualidades não possua para 
ISSO. 

Trabalhar para o cinema deixará dt 
ser 'Um 80nho parn muitos, será uma 
desilusão parn alguns, mas também nt11t 
trabalho &e encontrará uma das ma~ 
forte• all\v.anca1 do rejuvenescimento ar­
tiatiO) eia nação. 

SILVA BRA!'IDAO 

UM~ f NTíltV 1 ST~ 
COI GA~CIA VlNOlA~ 

(C~ M.1.• pdgiMJ 
escrever uma novela irmã maior da qlX 
con.stn..uirá wn guião cinematQgr•f1.)1 ..• 
Mu parece-me que falo de pro)«too ... 
de.maa1a e que êste dueanso que a mi• 
próprio in1put, não .será abaoluto. pelo 
menoa no que ae refere à imagina(ao~. 

Dentro de breves dias, Garcia Viftol•• 
publicnrâ o dlwiisCesto à Cincmatog,.. 
fia l!:s1mnholu,, numa edição quo ngrt­
gan\ outrot texlo• de sua autoria e para 
a quol Eugfoio Mont .. , da Real Acadt­
mía Espanhola e Dire~tor do ln1tituto 
Espl\nhol e:m Lisboa, escreveu u1n valiolt 
prefácio. 

Uma pttg\lnta majs e a respectiva rtf' 
posta: 

- Nio ! Por agora não penao ficar as 
.. rviço de qu>lquer cM& produtora. ~1~ 
lhor dizendo: não pensei ainda no aa.11u.n­
to. Estou lí.vrt. Mas não quel'O deixar dt 
lhe aigniflcar quanto estou grato pela.a 
ofertas genero&tiS que me foram (~it~ 
logo que ~bandonei os meus cargos ofr 
ciai•. 

~x:::i~ n:o J~~se';a:i~0~~i\~l:~A~i~ 
matórrafo> - qu~ o futuro lhe proporciO' 
ne o ensejo de renli.tar tod06 01 1eu1 P".'; 
jecto.. O Cin•ma e a própria Eapanha "' 
poderio p.nha:r, se tal acontecer. 

FERNANDO FRAC0So 
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A FEIRA DAS FITAS 
s uspeita 
(SuapioWn) 

O filme que grangeou a Joan Fontaine 
_ bem justamente, diga.-ae desde já -
_ o mais alto galard~o do mundo cine· 
.,..iográfico - o cOs<:ar. da Academia 
de Hollywood, atribuldo à melhor inter· 
pret>ação feminina de 1941 - é do mesmo 
" alizador de cRebecca>, o inglês Alfred 
S itchcok, e l<lm, cor\.10 aquele filme, a .,..ma curva. Isto é: tanto c&becca> 
o:>Jl\O <Suspeita> começam de forma em· 
ipolgante, mantêm um crescendo de quali­
dade e de interêsae até umas boas três 
quarta.! partes - e descrescem impre­
ristamente a partir daí até fina). 

Convém diU?r que, tanto num como no·u­
bo caso, êsse decrescimento é relati110 à 
altíssima qualida,de do restante, e em ne­
llhum dêles compromet(! o êxito, seguro e 
• recido. Ma$ a_ "erdade é que, tanto num 
tomo noutro caso, o final se complic.a de 
aeessivos incidentes policiais do quil~te 
das mais corríqueiras deeectí""I- n.ovels. Em 
ambos os enrêdos (pois no ·enrêdo eStá o 
defeito, e não na N?ali:iaçãe';\) as provas 
eontra o presuntivo cuJpado se amontoam 
de forma alucinante, à custa de coinci­
dl:ncias exageradas, em que se tem a sen­
l&Ção constante -Oe um autor ia cochichar; 
.. aos aos ouvidos, enfatuado e suficl~nte: 

-Hein? Por esta é que Vocês não es-­
teravam. Eu -sempre sou um tipo com 
lllUita habililiade para peripécias!. .. 

Pôsto isto, que é reparo de pequena 
monta, há que louvar e.m ambos o poder 
tDgestivo das ima~ns, por si próprias, 
e pela sua <Yigorosa sequência. Alfo .. d 

l:hcock, em Inglaterra, pouco fez qu<: 
Ncesse re(erêrcia C3pecial. Desde que 
eçou a trabalhar em Hollywood, ao 

.,trário de t.nntos encenadores europeus 
'llle para lá embarcaram, as suãs obras 
llbiram de qualidade, na proporção e""c­
ta do& recursos técnicos postos ao seu 
4ilpor com invejável e rara prodigalidade. 

Entre êsses recursos técnicos, não deve 

f
tliluecer-se a excepcional qualidade dos 

stas que figuram nos seus outb1,gs. 
tchcock e Frit" Lang foram decerto 
encenadores de aquém-Atlântico mais 

-. •. servidos e favorecidos nesse parti-

:t 0$ resultados vêem-se. 
...._~ que cm Cinema não há hoje, infeliz­
.-.~' maneira de atingir determinado ní­

.. .,, dominar uma ferramenta de alta 
idade. E o Cinema dos países mais 

dos não tem outra salda senão 
r essa ferramenta. pacientemente, uer· 

1ente, como se faz em França e na 
anha, corno se faz na Itália, como se 

M.. em Espanha. 
. Jlit<hcock possui o segrêdo de dar im­

ncia espcctacular às coisas simples, 
processos eminentemente ciMmatográ­

De um bom gôsto indiscutível, é 
o realizador moderno que menw· 

"dà sabe tirar dos cenárfos. Não de-­
esqoecel' Fritz Lang, mestre nesse 

líulo. Mas Hitchcock é tawez màís 
mais subtil, sem aquela espécie de 
ncia impertinente que é uma das 

ct.erlsticas de Fritz Lang. 
iluminação, os enqua~.amentos, .a e&­

a das objectivas e a posição do apà­
o e a: sua movimentação, atingem nos 

de Hitchcock um virtuosismo sem 
nfação, duma 'facilidade ·e duma pre-

agradabilíssima. E quanto à direc­
dos actores, outro magnifico trunfo 

Lang, Hitchcock iguala-se aos melho­
!"'•se ramo: -Oapra, Whyler, Leisen e 
or. . 

Existe um autêntico fen6mt1W JfXlhl 
~taine, que $erá interessante acompa· 

r. A insignificante parceira de :Fred 
aire nesse excelente filmeº que se cha· 
u cDonzeJa em perigo>, pulou, nas 
os de llitchcock, em cRebecca>, para a 

"meira fila das grandes revelações. E 
Suspeita, não só se fLxa ai, como se 
didata a lugar vizinho do da Garbo 
de Bette Davis, as duas primeiras, 

las altura.a da senslvel e singular Vi­
n Leigh. 

José GomM Ferreira, que lamentamos 
r abandonar a tribuna da critica, con~ 

Mdera-a, muito justamente, desum.cina. E 
guntamos um ao outro o que seria da 

ontaine no dia que não fôsse dirigida 
PGr Hitchcock. Mas estou em crer que 
41tã ali actriz com estôfo para grandes 
toisas, tanto mais que a fa.rr"-li.!i está na 

s ~ de cima: a irmã, OHvia de Haiviland, 
9picaça<ta, deu a mais soberba prova dt: 
talento em A minlw. ki814ria. Mas essa 

• t humana de carne e asso, sensível ô sim· 
tles, ao passo que a mana Joan tem qual­
,..r coisa de abstracto, à fôrça de inte­
l"!ualidade. 

Cary Grant, til.o grande no cCa&amento 
'8candaloso>, aguenta-se aqui tão bem 

ali, à e."<cepção da última cena, di· 
ilima, em que não está à altura das 
constâncias. 
Todos os outros - óptirnos. 
Um grande bravo a Hitehcock ! -
. L. R. 

ste é o segundo filme americano exi· 
em Lisboa sôbre a guerna actual. 

pretendiam cauaar eensaçiio e ee 

<"qor~esponden~ de guerra> conseguiu 
atm1pr nalgumas passagene a inl<ln$ão 
prevista - o abaque ao Clipper é uma 
delas - já o mesmo não acontece com 
•Um Americano na A viação>. 

Tal como o vimos, êste filme não passa 
dum bluff. Por mais que procuremos com­
preender o entusja,smo criado lá fora e 
que transpôs es nossas fronteiras acre­
ditando A Y an.k in the R, A F. como uma 
produção de excepcional categoria não o 
conseguimos senão desta maneira; simpa­
tia politica. 

Mas essa simpatia Política flâO deve ser 
tão exagerada que não permita entender 
que um filme desta qualidade não acres­
centa nem enaltece o valor, a bravura, e 
a certeza da vitória da Inglaterra. l1:st.e 
é um dos pontos por onde podemos anali­
sar o filme. Há outro..s mais e um dêlea é 
a Posslvel intenção de uma prova de ami­
zade angl!)-americana. Ma.s em boa ver­
dade se deve dizer que essa intenção-:- se 
é Que existiu - não se percebe bem: - O 
e.merioanõ que tran$Porta bómbardeiros 
da América para a lnglate"rra e se alista 
ppr artes mágicas. na R. A. F. serâ o ín: 
térprete dessa ami:oade? Cr~mos que não. 

Fica de pé a possibilidade. de. especula­
ção das boas relações angl°"'americanas, 
da enorme publicidade. da R. A. F . e do 
acontecimento da retirada de Dunquerque 
como elementos de afa·acção em proveito 
dos produtores. Isto é o mais lógico em­
:;;: custe à ingenuidade de · certas pep. 

A ideia inicial nio foi por certo, res­
peitada. Abusou-se, talvez, de algumas 
coisas em prejufzo doutras que dariam 
fatalmente, melhores resultados. A pró­
pria reconstituição da retirada de Dun­
querque está tão comprometida com o des­
caramento excessivo dos trucs que põe 
dú..,.jdas no esp!rito dos espectadores. A 
visão de Londres em plena guerra, sem 
luz. com os alarmes aéreos e a lendária 
fleugma dos seus habitanl<ls aparece-nos 
fugida.mente e com muito pouco à vontade. 

E por mais quo lhes digam ser <Um 
Americano na Arviação> um filme sensa­
cional, emocionante, verdadeiro, não acre­
ditem. 

Henry .King dirigiu com um acêrto e 
um cuidado notáveis os intérprete.s. A sua 
realização, subordinada ao interêsse e&­
J)(!etacular do filme, recente-.se, evidente­
mente, e se nem sempre possui a boa qua­
lidade que é para exigir a Henry King 
não o devemos culpar por i&SQ. 

Tyrone Powe1·, .ae:tor simpatiquíssimo, 
com uma presença e um físico agradáveis 
interpreta a principal personagem, o 
1,!(rnk 'l'im Bake r . O .s:ou indiacuUvol ta­
lento provado mais uma vez no recen~ 
<Sangue e Areia> ressalva a inconsistên .. 
eia de certas personagens que por con­
trato é obrigado a interpretar - e mais 
do que as personagens, os filmes como 
êste <Americano n~ ANiaçào>. 

Betty Grable, mulher de grande cate­
goria e artista de valor é a parcéiro de 
Tyronne. Betty Grable tem tido a sorte 
de figurar em filmes coloridos o que va­
loriza mais, Ol) antes, cria um ambiente 
diferente à artista proporcionando-lhe no­
'\·os atractivos. Receavamos que o lacónico 
preto e branco viesse deitar por terra o 
altar.de beleza cm que haviamos colocado 
Betty Grable. Felizmente tal nãQ acon­
tece; há umas sombras e uns toques de 
lu:t que salvam o seu pr'estígiÕ. 

Os outros intérpretes pã.ssam bem e 
mai-oom a soa presença. - J. 111. 

Tempestade 
( Rage in H ewverl) 

James llilton, novelista ingUis já há 
anos fixado em Hollywood, um fornecido 
ao cinema americano assunto para ..alguns 
filmes de categoria, aumentando assim 
consideràvelrnente o prestigio e os pro­
ventos produzidos pela sua <3cti..,idade pu­
ramente literária. cHorizonte Perdido>, 
<Cavaleiro aem armas>, c:Adeus, Mister 
OhipS> e cNão estamos sós> (exibido re-­
centemente em Lisboa) foram os filmes 
mais salientes extraídos de obras suas. 
A esta lista vem agora acre,sc.entar-se 
cTcmpestade>, versão cinematográfica da 
novela cRage in Hmven,:,. 

Nesta novela. - ou melhor: neste fil­
me, visto que do filme estou a escrêver -
estuda-se o deplorável destino de um pa­
ranoico que é levado pela sua loucura a 
odiar os dois entes mais queridos: a mu­
lher e um amigo. Chega a tentar assas· 
siná-los e por fim põe em prática, fria.­
mente, um plano verdadeiramente infer­
nal destinado a "'ingá-lo de supostos agra­
vos. 

A exposição - posso dizer: a exposição 
cclinica> dêste caso doentio e aflitivo é 
feita com bastante minúcia e suponho que 
com razoável rigor. Não se buscaram de­
masiadamente os efeitos espectaculo.sos, 
mas apesar disso o filme resulta opressi­
vo, Por '\'ez,es. Eis um assunto que me pa .. 
rec<? pouco próprio para eer objecto da 
divulgação cinematográfica. 

Não prewndeu a Metro Goldwyn dar 
a «Tempestade> categoria excepcional. 
No entanto a enoenação é inteiramente. 
satisfatória. Dirjgíu-a Van Dyke com a 
habitual correcção. 

Robert Montgomery interpreta o prota­
gonista, o que lhe deve ter dado imenso 
prazer, conhecida como ' •sua predilec­
ção por eatas figuras de tarados crimino-

sos. Pela minha parte prefiro ... ~lo em 
personagens de comédia, mas tenho que 
reconhecer o vigor e o talento com que 
personifica êste:s anormais. Pareoe .. me, 
aliás, que. neste seu novo trabalho foi tal .. 
vez maia aóbrio do que em cO Poder daa 
Trevas> e principalmente do que em cO 
Conde de Chicago>. 

A vedeta. de dnterme••<» volta a con­
quistar tôdsai a gente com o seu encanto 
muito especial. ~te filroo, no entanto, 
nada adianta na carreira de lngrid Ber­
gman. Em compensação George Sanders 
surpreendeu muita gente num cpapel sim­
pático>, e Oacar Homolka dístingue-se na 
figura pitoresca de um alienista francês. 
-D.M .. 

O Bombardeiro 
(Divo Brnnber) 

Filmado em tecnicolor, dírigido por Mi­
chel Curtiz, interpretado principalmente 
por Erro! 1''lyn, Radolph Bellamy e Fred 
Mac Murraâ, baeeado numa história de 
aviação, .. o Bombardeiro> parece, ante 
êste .simples enunciado, reunir excepcio .. 
~:~ tndições de espectáculo. Pois é ... e 

Ê, porque para aqueles que com a sim­
ples tinha. dum iaparelh.,, com a forma­
ção duma esquadrilha e com o roncar dos 
motores &e entusiasmam, o filme constitui 
esp&táculo de encher os olhos. Não é, por­
que para a grande maioria do público, a 
sucessão, quási nunca amenizada, de for .. 
mações, de cpicanços,, do aterragens, de 
vôos e acrobacias, o roncar quáai cons! 
tantc do.!S motores ~ria uma monotonia ... 
parecida com aquela de que sofrem os 
aviadores, depois de horM de vôo a gran­
de altitude, quando as f\l'ibraçõu começam 
a entorpecer o ouvido e a provocar irre· 
sistível sonol~T\CiJ!. lllas como só deve i r 
às fitas dOti Marx quem gosta de farsas 
louea.s, e q'uem só se interessa por ar .. 
queologia 11ão cuida de romances policiais 
- cO Bombardeiro> é para aviadores om 
particular e para público que se interesse 
pela aviação, em geral, uma. fita, como 
escrevemos, de enchêr os olhos. 

<:inematogràficamente digno de bom 
aprêço O /Jombar®iro resume, numa fita 
S'Õ, aJb"Umrus daa ma.is curiosas vistas do 
formações e muitos dos b1·Hhante.$ acha4 

dos pa~ filmagens de aviões. A câmara 
a bordo dum avião, a mais ágil, veloz e 
audaci~a g-rua, filma maravilhas, suges.. 
tiona, emociona e l{!r.la-nos também para. 
o ar. Planos de grande ºsimplicidade e 
grande efeito - portanto de dobrado va­
lor --como aqueles que ilustram a subida 
dos aviões durante as provas de altitude, 
dão com medida de notável sobriedade a 
emoção d~ arrisc..'\das ou, melhor das es­
forçadas sitúações dos pilotos dé ensaio. 
A fotografia a côres, de boa qualidade, 
'Valoriza a atmosfera de aviação naval cm 
que decorre o filme, ~nriquecendo a acção 
com o risca:r:. policromo das ·as.as e. das fu­
selagens nalguns céus aiues e núvens 
maravilhosas. 

A base técni~ da caviação autêntica>, 
não apreaenta novidade. Uma actividade 
muito interessante doo bastidores da a...ia­
ção, que é da luta dos médicos para, nas 
grandei a1titudes e 'velocidades, manterem 
os pilotôs naa melhore• condições de saóde, 
serve oo fulcro A ef<>'bulação. Mas .os pro­
blemas do vôo pioado e da resistência às 
altitudes bem como as ooluções do cinto 
pneumático, da cabine de pressàQ. e tem­
peratura ~egulável e do eseat:andro, já não 
é de hoje hem de ontem, 6áo de há alguns 
anoo - 1932 a 1935 - o que na aviação 
é já passado, quási remoto. 

A interpreba.ção, dentro da maneira, 
pessoal e -sóbria dos principiias intérpre­
tes, é correeta mas o seu valot, deixa-se 
absorver, com t8da a razão, pelo conjunto 
do filme, contribuindo para o espírito da 
obra, sempre orientada no sentido de fo­
car um esfôrço, uma heroicidade colectiva, 
embora através de apontamentos e ane­
dotas pessoais. O mais notável parmenor 

1 

do trabalho de Michael Curtiz é exacta.­
menl<l o domínio de todos os elementos da 
acção paiia insinuar ês.se espírito, além 
da cmes~ria> das filmagens abertas que 
são de invulgar classe - F. G. 

O assassino 
de meu marido 
(He Sta11e<t frrr Brookfa..t) 

Não é possível 3creditar que Michael 
Duran ta.o imaginar e desenvolver a sua 
peça Ubort.i Pr~r" ti>Vesse a intenção 
de ridicub.rizar daquela. maneira a poli­
tica de Karl Marx na pessoa. dum dos 
seus &ectários. Quis, talvez, fazer uma 
comédia - criada e escrita a trouche-­
·mouche - para fazer rir e entreter sem 
preocupações o público parisiense. t; pro­
vâvel que o tenbai conseguido, é mesmo 
natural que a comédia possui$.Se algumas 
condições de agrado e tenha obtido algum 
êxito. Mas desde que Sidney Howard's a 
adaptou ao cinema um desmedido número 
de problemas se lev.a.ntaram. Porém P. J. 
Walfson, Michael Fes.sier o Emest Vadja 
aeleecionando a adapta.ção num argumen-

to cinematográfico tomaram a responsa­
bilidade da lógica da história de cO Af­
~in.o de meu marido>. 

O sustentáculo dum filme reside no ar­
gumento; tudo o resto são ace.as6rios pa­
ra o contar de forma que tôda a gente 
o entenda. Estando provado que é assim 
há que ter em atenção a responsabilidade 
enorme que representa um argumento ci­
nematográfiCI>. Em cO Atsaétino de meu 
marido> o argumento é o &eu ponto vul­
nueráve) - e de que maneira. 

Não há possibilidade alguma de acredi­
tar numa história d'aquelM em que os 
personagens são tão faisos como as si .. 
tuaçõea em que se encontram. 

Mas h+ mai&: os produtores dêste fil­
me. devem ter ido atrás do êxito de cNi­
notehka>. Esqueceram-se, porém, qu~ o 
filme de Lubitsch possuía uma história, 
embora pouco conveqcional em cerlla$ pago 
sagens, quanto a nós, com real interê.sffe 
e UD\ ºfundo on~e existia lógica qoe sobra­
va para cO Assassino de meu marido>. 
Foí pena que cm vez da Columbia não 
tÍ'VOSSll 41 Metro Oldquirido os direitos da 
cinemátizaçilQ da peça de Michael Duran 
pois dava uma rica opereta pal'a o par 
Jeannett M<ac Donald-Nelson Eddy. Era 
outro êxito como - cBalala.ika> pela certa. 

Francamente: que juízo se pode fazer 
da Marianne, do Paul, do sr. Duval (o 
C'assa.ssinadO>i), da policia, dos criados, en­
fim de tôda a gente que inteqn·eta uma 
história tão incoerente? 

Na reali2J&Ção de Alex·andre Hall nada 
há que mereça distinção especial. 

As interpretaçõea de Loretta Young, 
Mclvyn Douglas, Eugéne Pallette e Una 
O"Connor, nos principais papéis, são ine­
gàvelmente a única coisa aproveitárvel 
lleste filme que pela falsidade do argu­
mento desagrada a gregos e troianos. -
J. M. 

Stukas 
(StiikaJJ) 

Ao contrário do que poderia, à primeira 
vis~1 i.maginar-se, c:Stukaa> não é uni 
filme daqueles que gostamos de classifi­
car na rubrica fil1>1e1J tk av~ão. cStu­
kaS> é um íilmc de guerra,· onde a guerra 
é seguidat Nivida, acompanhando uma ar­
ma que é a aviação de bombardeamento a 
picar. Claro que o elemento aviação lá 
aparece e com especial intensidade, como 
se calcula, domina tudo de maneira absor­
vente. Mas o conteúdo dramático do fil. 

me são os acidentes da guerro, a camara .. 
dagem de guerra, o esfôrço da campanha 
o sacrifício, a abnegação e o cesquecimen: 
to> da guerra - aquela mutação rápida 
de estados psicológico:i produzida pela 
variedade constante dos acontecimentos1 

a tôda a hora diferentes na sua. igualda­
de - e sempre igualmente 'Violentos ·Para 
fazer esquecer tudo 111aia. Se coubesse à 
infantaria, por exemplo, ser pretexto ea­
ra os conflitos dramáticos que cStukas> 
ia.presenta - Já encontraríamos todos os 
momentos, as hora.a amargas de espera, a 
agitação constante das sortidas, a cora. 
gem e indíferença dos que atacam, a ca­
maradagem dos que salvam, os silêncios 
pelos que não volbaram. Tudo isso lá po­
deria estar, certfssimo. Daf o preferirmos 
chamar a c:StukaS>, em vez dum filrne de 
avj,a.ç.ão, um filme de guerra. 

Ao filme de guerra, bombardeiros a 
picar emprestaram, no entanto, uma in­
tensidade especial. Pl-imeiro, porque são 
das armas de mais intenso dinamismo de 
papel m&;s movimentado no combate mo­
derno. Segundo, porque os tornou credo­
res ,senão de admiração, pelo menos dum 
respeito e duma curiosidade, que não po­
dem deixar de contar como elementos emo-. 
tWos do espectáculo. Para mais, no fiJ .. 
me a autoridade, o poder de presença, di­
gamos, o cstar-power> das suas princi­
pais vedetas, os c.Stukas>, reforça-se com 
documentos reais dos combates que os ce-­
lebrisaram, com vistas autênticas toma­
das, duna.nte a ofensiVa alemã 'ºª França. 

Karl Ritter, reaUzador experimentado, 
soube equilibrar bem a importância da 
parte documentário, dos ataques e das sor· 
tidas dos aviões com l8S cenas filmadas no 
estúdio. Estas, que formam a parte do 
filme desenrolada na periferia doa mo­
mentos: de combate, resulta por vezes de 
ritmo lento, talvez pelo contra.ste com a 
agitação dos 'VÔOS, dos bombardeamentos 
e dos cpicanços>. Mas, talvez, também, 
não seja errado atribuir-lhe a virtude 
dum Gimbol ismo. 

Os intérpretes dos rapazes das esqua· 
drilhas tem um óptimo desempenho, com 
presença, boa figur~, e com realismo que 
só acto1~s cheios da convicção dos papéis 
podem criar. 

.Em complemento fo1·am apresentados 
dois magníficos documentários, um sôbre 
V.iena, muito bem filmado, outro sôbre o 
aprov~itamento das águas de forma bas­
tante original e magn!fic.a montagem . 
tste último, comentado em portugu:éi, 
apresenta.va som da Lisboa Filme, de boa 
qualidade. - F. G. 
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O NOVO FILME ITALIANO JA. SE ESTREOU o 
PRIMEIRO FILME DE 

«LA REGINA DE CIPRO» JEAN GABIN 
Â L 1 DA VA L L 1 na protagonista tem 

Carmine Gallone forma, com Altu.ndro 
Blaaetti, Mario Co.merini, Marlo Bonnard 
e Augut<> Genlna o irrupo de maior cal.o' 
1roria e de me.is dovado pre.tlgio do todo 
o cinema itaHano, vãrioa dQlea - Gnllone. 
Bonnard e Genina - conhecido• até e 

"'8peitadoo "°" meios cinematognflcoa 
europcua onde. com maior ou menor fr• 
quência, têm.. trabalhado, realizando fil· 
me.a em estúdios ingleS01, !rancuu e &Je .. 
mães. 

Carmine Gallone é d~le., taw••· o maia 
operoeo, e aquele que tem •bordado maior 
número de v-• as obru de ambiente hla­
tórico ou de mtl'a reconstituição, tn.nt.o 
nu trMliçõoe do cinema Sta11nno, e de Que 
é. considerado um "Ytrda.dei ro capeciuli1t.a. 

Ilustrando essn aua predilccçilo por tal 
género, do maio difüil e do mnl1 perigoeo 
de abordar, como é fllcll de perceber, ... 
tão tr& dos acus últimos filmM, dois rca· 
liiadoe """ época pauada e o terceiro Já 
este ano: cL'Amanta Sect"eta>, ( Prlmo 

Notícias 
de Itália 

• Com o fim de ae con1t111ir uma maior 
economia de ene~ elktrica, oo tal.roe • 

Amo~> e cLa R~ina. di Navarra>. dogcs, e ~la própria mulher de Jacques de 
CarmiJle CalJone, que há pouco concluiu Lusig-nan, o último doa reia de Chipre, que 

&st-0 último filme, Nai agora, de novo, ·dar governaram e1ta Hh'íl famosa, que duran--
1nfcio a uma no..-a realização que, dada a te longo perfodo pcrtenctu ao dominio de 
1lmpa.tla ee1>eeial do encenador, será uma Veneza. 
vet maia um filme de aape<:to histórico1 Jnterprttam cRainha de Chipre>, de que 
onde vão reviver figuras e factos de há a emprêsa Grandi Film Storici 6 a pro. 
quatro séculos. dutora, filme em . que oa aeua p1·odutoroa 

O !lime lntitula-se cLa Reirina de Ci· querem ver uma ~ident.e act<ialidade, poia 
pro>, baacado Tl"& comédia dramâtica do representa ttt. in!luôncia <1uc Vtnez.a een~ 
mesmo tftulo da autoria de Ale&Sandro pre: teve no Medit.-Orr&noo, dois grandes 
de Stefani. O arirumenl<> do íilme, cuja nomes do cinema italiano, o• de Allda 
acção decorre em fins do século XV e Valli, vedeta de excepcional categoria no 
pr'incfpios de XVI, foca a existência dt seu pais, e Amadeo Nau.ari, figura de 
C•terina Cornaro, oriunda dum.a. ilustre primeiro plano ~ntre -oa actore1 cinemato­
f nmUia ve.nniana, donde sairam vários ' gráficos italianot. 

O 3.º FILME 

Conchita 
ESPANHOL 

Montenegro 
"HOY COMO A YER,, 

DE 

intitula-se 
A carreira de Conchlta Montenegro, a 

actri• eapanhola tipo pufeito da "edeta 
intemacional f da.a mais movimentadas e 
du maia cheia• que uma artista se pode 
otgu1har. 

Aos treze anoa aparece tm Londres, 
como baíJarina, cidade onde se conserva 
alguna ano1 até que em 1931 vai para os 
Eotadoe Unidos com um contrato. 

irro» cuja acção ae - em Madrid du· 
rante & guerra civil eepanhola e e Boda 
tn el Inferno> ~ a intfrprt~ duma nova 
produção espanhola que tem por titulo 
cHoy como Ayen. 

Dirige essa peUcula. que ee filma noe: 
estúdios Kine!on, o realioador Carloo A~ 
valo, aparecendo como cparceiro> da in· 
térpret.e de e La Femme et le Pantin•, o 
actor Henrique Guitart. Alfredo Fraile, 
um dos maia cattgorizadõ8 operadore1 ~ 
panhóia é o reapono!vel pela fotografia. 

FEITO NA 
Míchêlo Morgan e Jean Gabin, duas 

grandoa peraonalidades do cinema hancê.s 
que deixaram, há cêrca de um •no os es.­
túdioa da aua. pátria onde a1cançaram 
enorme popularidade, Que diapcrt-0u a 
curiosiàade de Hollywood que logo os cha­
mou por virtude do poder irresistível do 
d61ar, catlo amboa a trabaJhat· nos ceeta> 
da Califórnia. 

O p1·ímciro tilme de ldichêle Morgan, 
a c1>arc.eira• dt Gabin no famoso <Quai 
d,. Brume.>, de Marcel Camé, foi há 
pouco, depoi1 de longos trabalhos de rea­
lização ap,..,sentado nos Eatadoe Unidos 
com um bit<> abaixo de tôdaa as suposi· 
çóe-1 ,poia a grande maioria dos crttic_os 
atira·ee à in1ipidu do argumento. afir· 
mando tambfm que o trabalho de Michele 
est.i lquem daquilo que dela se esperava, 
aguardando-se o filme ~m que possa pôr 
l prova e demonstrar os aeu.s reais dotes 
de actris.. 

Por sua vei:, o primeiro trabalho ame-­
rico.no de J...,, Gabin ficou já concluldo 
no. Mt-6dioa da Fox, dt~ndo ter sido, 
neota altura, já eetreado nos cinu>as 
ame.rica.J101. 

Caie primeiro filme intitula~, como 
Ji hi - o dissemos quando se cornou 
público o inicio da actuaçio do célebre 
actor francês, cMoon Tide>. o que tradu­
zido em portuguêa significa e Maré Cheia>. 
I; uma hiat6ria de as~to romântico, de 
acçio puuda noo mares do Sul, em que 
Gabin Nive & figura. dum marinhciro dum 
barco de carga que aproa àquelas pan-
1ten1. A MU lado tomam parte na distri­
buição a jovem actriz Ida Lupino, que 
durante muito tempo, como sucedeu, por 
ruc:emplo, a Joan Fontaine, andou perdida 

l:lotlywood, que &e lança\--a nats versões 
a1trang-ciraa dos &eus fHrnes, lembrou-se 
da eapanhola Conchita Monteneirro que 
!oi, naturalmente, chamada para inter­
pretar alguna d&~s filmes transplanta­
dadoe para nspanhol. Acabadá a revoada 
daa IYCraóea Conchita, que fala corrccta­
mont.e o inglês, não volta, como sucedeu 
à maioria dos artistas chamados para 
&ao eleito, para o .seu pais de origem. 
J.'\lca em Hollywood, onde por eua altura 
a,pnn!.ce em filme.e corno cNcver the 
Twain Shall M•eh, uma fita que se pas­
ea.vn noe MalU do Sul, c'Strangers may 
K'->, cCisco Kid>, primeiro da .sériê em 
quo o famoso bandoleiro doe tempos da 
colonização da Caiif6rr>ia, era o heroi, etc. 

Os 
da 

resultados 

Alguns.,,.. depois "'olta ao Velho Con­
tintnte e taz em França doia filmes, apa­
,...,.ndo mais tarde, hA drca de dois anos, 
em Itália onde interpretou alirun• filmes. 

Conchita Monteneirro, que desde há cêr­
ca de ee:ia a.nos nunca ma.ia deixou a Eu­
ropa, e•tá pruent.eme:nte, como na devida 
altura inf'ormámo., trabalhando no seu 
pala em cujoe filmes aparece então pela 
primeira , .. H. 

Conchita, que terminou já cRojo e N<>-

votação dos 
críticos amencanos 
(Co~ da J.• ~ú"') 

ref eri.u. 11.u.ma da4 8Wl8 crónica.tJ pa­
ra <Animatógrafo>. 

s.• DUMBO, o últiriw filtM de 
g~ metmgen~ de Walt Diariey, 
em. qiw o pequen-0 Ekfant.a Dumbo, 

Mt,'<1. c1ia.ção ele l>i$n.ey, é a. vedeta. 

:-: =~=-~t;,~ar para u 22 !=============================== 
• Comidênticari.-.Jidade,olllinia~rio FRED ASTAIRE 

a.• HIGH SIERRA, um filme ele 
cga11.gstenr•, interpret.cuü> por Hmn­
phrcy Boggarl. Foi êste filme a 
ca1A11a. da saída. ele Paul 3f1tni da. 
Wamer Br<XI., poi.s se recusou a m­
tcrpretõ,.w. 

1.• HERE COMES MR. JOR­
DAN, o filme ele Ai.e=nder Hall, 
in.krprcltuú> por Roberto Montgo­
ni.erv, a. q1um~ a Aoadeniia deu. o 
p1-émio dl:<itiltado ao mellu>r- argu­
mc11.to original. 

da Cultura Popular, e a~ nova ot<lem, 
ck!terminou que 1'°' teatrw, ciMma1 e em 
tôdaa as outr-. '8la1 de espectáculo p6-
blico fôsse proíbide a ilumina(io de. anUn.-. 
cios lumin0809 e das vitrinta de publici· 
dade e outros mostru6rioe, tanto txt+­
rioree, como lntêriorea.. 
• Por indicação do ,_mo Miniatério, 
os jornais e revistai de lt61ia deixaram 
de f.....,r referência critic& aoa filmes ,,,,._ 
ricanos, inglests e franceae1 que '-'tnham 
a estrear-se nos cinema.a itaHanoa. 

-~ 
SOLDADO 
DO EXERCITO lfOBTE-AlllEBICAllO 

8. OS AMORES DE JOANI­
NHA. 

9.º THE ROAD OF ZANZIBAR, 
com Bi11g C1·osby, Bob Hope e Do­
rothy LamO'm', w1~ dos g1·a-n.de:s êxi­
tos de bUlwtcira, nos Estados U-ni­
c/,os. 
10.• AS TRSS NOITES DE EVA. 

cFANTASIA• obteve uma men­
(<ÍO espccial. 

, 

AME RICA 
em filmes eem cattgoria, maa que hoJt 
gom dum Invejável e jutto preotl1lo, • 
Claude Rains, magn{fico actor de co.._ 
posição a que cO Homem Jnvialvel• dtu 
paradoxal popularidade, e que tem tido, 
entre outras, em cRobin doa Doaqueu, 
cPeço a Palavra> e cQuatro Fllho1>, n• 
táveia criaçõee. 

OLGA 
Tschecko va 
principal intérprete 
dum novo filme de 
TOBIS DE BERLI M 

Ri alirumaa oem...- falimoa d4 Olp 
TscheckO\'&, a conhecida actriz altml qtr. 
com a aua compatriota Lil O.aiovtr, for­
ma um ...., àparte no cinema ai<-" 
onde ambu atravél duma. carreira &it 

Olga Tl<'ii«kow. 

p-nchida como longa thn con1tf0ljl 
manter um lugar de de.taque pouco ni. 
gar no cineim de outroe palaeo. 

Olga Tachechova, que a fpoca pa­
intcrpretou, notàve1-nt.e, ao lado de li> 
ly Forst, uma \'erailo cintmatorrArica • 
obra de )!aupusant e Bel Amí>, qut -
le conhecido homem de cinema dir!P 
também, interpretando o principal pal'f 
feminino, que se ajuatava maravilhc»­
men~ ao seu tipo e ao 1tu temperarntav 
de a.ctriz, e que recentemente conclo;a. 
como então noticiAmoa, cMit Frautn A• 
iron•, é a intérprete dum novo film<, • 
ambiente dramático, intitulado ~ lffD' 
schen im Sturm> produzido pelo. Tobil. 
de Berlim. A aell lado, vivendo a primt> 
ra. figura ma~cu1ina_ aparece o actor 
Siegfried Brener, que foi o cpartcnalrt> 
de Zarah Leander no aeu {llUmo filllll 
intitulado cDer Weg ins Freie>. 

• A Scalera Film, sociedade produtora 
;ta_liana, adquiriu em 1'.ri,a o Cinema 
Lord Byron, onde posanm o ser exibido• 
filmes ito.lianOB tanto daquela cnsa corno 
doutras emp~lll.I italiann1. O filme de 
abertura intitulava·se cRoee Scnrlatc>, 
com Viviam~ Romance por int~rprete prln~ 
cipnl, pel!cula dirigida por Jenn Choux, 
oonhecido rea.liu,dor frnnc&. 

Uecentomente ao Agências Telegráfi­
caa not.icJor.am o lngrtsso no Exército 
Norte-Americano de alguns artistas de 
cinema. Entre êlea figura FNd A.staire, 
o populor octor·bailarino, parceiro ideal 
de Ginger Rogers nalguns dos seus me­
lhores !ilmes. 

O intérprete de alguns dos mais aensa­
clonnia filmes musicais terminou recente-

A.v p1•cferência.~ dos <n·íticos <l<t i~~~~~~~~~~~~~~· 
R<Ídio s<io, por sua vez, os seguin-

• Nos cinemas «Ríarritz> e •Cnmeo> 
passou ~ltlmamenl<>, om cxibi(ilo almul­
tAnea, o filme it.aliano cLu~ Nclle Ten<>­
bre>, com Alida V•lli, po1>ular '·edeta do 
cinema de Itália. 
• A Tirrenia ooncluiu o filme c6Jnico 
FINALMENTE SOLI, com Eurico Via­
risio, a vedeta espanhola Maria Mercadtr, 
o veterano lfaurizio D'Ancora, Virgfüo 
Riento, Anna Magnani, Lb Cor<'lli, Er­
nesl<> Almirante e Mliu•I Caatillo. ltn. 
lizaçâ<> de Giacomo Gentilomo. 
• SOLTANDO UN BACIO, qut G.orgio 
Simonelli diririu para a Agtiila, ~n .. 
do um arirumento d• Giu..-ppe ~larotta, 
esU já concluldo, interpretando oo prin­
cipais papéis \"-alf'ntina Corteet, Cario 
Campanini, Otello TOIO. Jont Sa1ina1, 
Luigi Pavese • Jugllolmo Bamab6. Ru· 
dol!o Lombardi foi o operador. 
• Noa eotúdioe Cinocutta ut! ...... 1., .....,. 
liz.ado o fii- l,A ~O!o!TESSA CASTI · 
GLIONt. produ('àf> d~· S'auonakinf'. qut 

, ,., 
~"lavio Calzavara dirige e que tem Doris 
Our.a.nti, Andrca Chccchi, Renato Calien­
tc e Lam~rt Pjcasso por intérpretes. 
• UNA NOTTE DOPO L'OPERA é o 
titulo do filme da 1. N. A. C., dirigido 
por Nicola Maouri e Nicola Fausl<> Ne­
roni, com fotograCia do o~rador An~nio 
Marari. São Mus intérprete.a Beatrloe 
Mancini, Neda Naldi, Mino Doro, Luiiri 
Almirante. Attilia Radice. a pequena 
Vira Siltnte e o corpo de baile do tea­
tro Real d• Opera. 
• SETTE D! FELIClTA, produção ao­
eocíada da Fonorama, sociedade italiana 
e da Badria de Berlim. é dirig'da por 
R<>bert ga, .. ~ e Ern1t llariachka e tem 
por intlrp1:tt•• \.ivi Grei, Elli Pal"VO. um 
novo pJi Italiano, Cario Romano e Car­
Jo Oampanini. Vact ... ,~ Vich é o opera.dor. 

Frt!tl ...teto.ire 

mente uma no,·a ~llcula mu.a1cat ondt in 
terpreta o papel de oficial do exfreito. 

A sua parctira ~ a tnrantadora Rita 
Hag-a·artb que ,·imos rttt"nt#mrnte ao Ja ... 
do da T)"ront Power co filme e: Sanpe e 
Aftna>. 

tes: 
MclM1· filmR: SE RGE A NT 

YORK .. 
Melhor p1-oduçã.o: HOW GREE/\' 

WAS VALLEY. 
Mel/U)I• dir<:.eç<i.o: JOHN HUS· 

TON em THE MALTESE FAL­
CON. 

Mc/Jwr actor: GARY COOPER 
cm SERGEANT YORK. 

Melhor actriz: BETTE DAVIS 
em. RAPOSA MATREIRA. 

Melhor partitura: DUJfBO. 
.lfelhor fotografia: HERE CO­

.lfES MR. JORDA.V. 
Ret•el~iio de ano: JOAN LES­

LI E, a. clnuiing-lad11• de Gary 
Coqper em SERGEANT YORK. 

A bel•.z• penorimlc• 
ovmento o "º'º' do• f'lhn .. pottugue.u 

Se gostou da fotogra­
fia mais gostar• da 
peTsegem originei 

Sõbre vlogens 
consulte o 

e. P. 
lnforma~&es : 

nos estações do e. r. 
EM LISBOA, ·Serviço do Ttófego 

Telefone 2'4031 
NO PORTO,·Estocõo de S. Bento 

Telefone 1n2 


